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			Lúcio Cardoso


			Jane Austen, como tantas outras famosas romancistas inglesas, teve uma vida obscura e difícil, quase despida de repercussões exteriores. Vivendo num meio acanhado, numa época de extremo puritanismo, destituída de grandes atrativos femininos, estaria destinada a perecer nessa sufocante atmosfera de mediocridade se não fosse o seu incontestável talento. A essa mulher cabe a glória de ter sido um dos primeiros elementos criadores do grande romance inglês, que vem de Daniel Defoe e Samuel Richardson, até os grandes romancistas do nosso tempo. Tudo o que pela primeira vez surge no autor do Diário da peste em Londres e de Moll Flanders, bem como no Richardson de Clarissa Harlowe ou de Pamella, e que constitui propriamente esse caráter particular do romance inglês, posteriormente evidenciado com tão soberba nitidez nos romances de costumes de Fielding, Dickens, Charlotte Brontë, George Eliot, Thomas Hardy ou George Meredith, já se encontra nos livros de Jane Austen. O seu primeiro romance publicado foi Razão e sensibilidade, no ano de 1811. Antes, porém, com o título de First impressions (Primeiras impressões), ela tinha oferecido aos editores a versão inicial de Orgulho e preconceito. É claro que o original foi imediatamente recusado. Voltando ao silêncio do seu retiro primitivo, dividindo-se entre os piedosos exercícios de cristã convicta e as pequenas obrigações da existência burguesa a que se submetia, Jane Austen continua a trabalhar no romance recusado. No ano de 1813 finalmente é publicado Orgulho e preconceito, em que é minuciosamente estudada a sociedade daquele tempo, a mediocridade dos seus tipos, o ridículo dos seus hábitos, a vaidade e a tolice de burgueses e nobres que o preconceito separava.


			Rigorosamente construída, antes de mais nada essa obra era a prodigiosa revelação do temperamento de uma romancista. Nada escapa ao seu lúcido olhar, nenhuma fraqueza, nenhum ridículo dessa gente que ela conhecia tão bem. Em 1814 é publicado Mansfield Park; em 1815, Emma; e afinal, como obras póstumas, A abadia de Northanger e Persuasão, em 1818. Jane Austen falecera em plena glória, no ano de 1817. Seu admirável talento fora reconhecido no país inteiro e as figuras mais eminentes do seu tempo louvaram nela um dos grandes espíritos da época. Orgulho e preconceito é sua obra-prima.


			Depois disso, os críticos levantaram muitas objeções contra os seus livros, lembrando a inexperiência dessa moça obscura que ousara retratar com tão feroz realidade a sociedade e os hábitos da velha Inglaterra. Sua vida foi avidamente investigada e alguém chegou a lembrar que ela não poderia descrever paixões, pois nunca as tinha conhecido. Novas vozes afirmaram ainda que os tipos masculinos dos seus livros eram completamente falsos, destituídos de qualquer consistência.


			O Sr. Darcy de Orgulho e preconceito, o mais bem-realizado dos seus heróis masculinos, segundo eles não passava de um simples boneco. Mas a verdade é que, apesar de tudo, os livros de Jane Austen atravessam os anos dotados de uma assombrosa vitalidade. É preciso acrescentar que não o fazem como geladas relíquias de uma época desaparecida, como desejam tantos — mas, ao contrário, pelo sabor de sua indestrutível atualidade.
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			É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro, possuidor de boa fortuna, deve estar necessitado de uma esposa.


			Por menos conhecidos que sejam os sentimentos ou as opiniões de tal homem ao se fixar em uma nova localidade, essa verdade se encontra de tal modo impressa na mente das famílias vizinhas, que o rapaz é desde logo considerado propriedade legítima de alguma de suas filhas.


			— Meu caro Sr. Bennet — disse-lhe um dia a esposa —, já soube que Netherfield Park foi finalmente alugada?


			O Sr. Bennet respondeu que não sabia.


			— Pois foi — assegurou ela. — A Sra. Long acabou de sair daqui e me contou tudo.


			O Sr. Bennet não respondeu.


			— Não deseja saber quem é o locatário? — exclamou a mulher, impaciente.


			— A senhora é quem está querendo me dizer, e eu não faço nenhuma objeção a ouvir.


			Esse convite foi suficiente.


			— Pois, meu caro, o senhor deve saber que a Sra. Long disse que Netherfield foi alugada por um rapaz de grande fortuna, oriundo do norte da Inglaterra; que ele chegou na segunda-feira em uma elegante carruagem puxada por quatro cavalos, a fim de visitar a propriedade, e ficou tão encantado que fechou negócio imediatamente com o Sr. Morris; que ele deve se mudar antes do dia de São Miguel, e que alguns criados já estarão lá na próxima semana.


			— Como ele se chama?


			— Bingley.


			— É casado ou solteiro?


			— Oh! Solteiro, naturalmente, meu caro! Um homem solteiro e muito rico; quatro ou cinco mil libras por ano. Que boa notícia para nossas meninas!


			— Como assim? De que modo isso pode afetá-las?


			— Meu caro Sr. Bennet — replicou a esposa —, o senhor pode ser muito enfadonho quando quer! Deve saber que estou pensando em casá-lo com uma delas.


			— Será este o projeto do homem ao se instalar aqui?


			— Projeto? Tolice! Como pode dizer uma coisa dessas? Mas é muito provável que ele acabe se apaixonando por uma delas. Portanto, assim que ele chegar, o senhor deve ir visitá-lo.


			— Não vejo motivo para tanto. Pode ir com as meninas, ou até mandá-las sozinhas, o que talvez seja ainda melhor; pois sendo a senhora tão bela quanto qualquer uma delas, o Sr. Bingley pode preferi-la.


			— Meu caro, o senhor está me lisonjeando. Decerto já tive meu quinhão de beleza, mas não ambiciono ser nada de extraordinário hoje em dia. Quando uma mulher tem cinco filhas crescidas, deve deixar a própria beleza de lado.


			— Em casos como esses, em geral, a mulher não tem muita beleza em que pensar.


			— Mas, meu caro, o senhor deve realmente ir ver o Sr. Bingley quando ele chegar.


			— Não quero assumir tal compromisso, eu lhe asseguro.


			— Mas pense em suas filhas. Apenas considere quanto um casamento como esse seria vantajoso para uma delas! Sir William e Lady Lucas estão decididos a ir, e exclusivamente por esse motivo, pois o senhor sabe que em geral eles não visitam recém-chegados. Será mesmo necessário que vá, pois nós jamais poderemos visitá-lo se antes o senhor não o fizer.


			— A senhora está sendo excessivamente escrupulosa. Acredito que o Sr. Bingley terá muito prazer em vê-las; e enviarei algumas linhas por seu intermédio, assegurando a ele que darei meu consentimento para que se case com qualquer das meninas que escolher, embora devesse acrescentar um elogio a minha pequena Lizzy.


			— Desejo que não faça tal coisa. Lizzy não é melhor do que as outras; estou convencida de que não tem metade da beleza de Jane, e nem sequer metade do bom humor de Lydia. Mas o senhor não cessa de manifestar sua preferência por ela.


			— Nenhuma delas tem muito que as recomende — respondeu o Sr. Bennet. — São tolas e ignorantes como as outras moças; mas Lizzy é realmente um pouco mais esperta que as irmãs.


			— Sr. Bennet, como pode insultar assim suas próprias filhas? O senhor sente verdadeiro prazer em aborrecer-me; não sente pena de meus pobres nervos.


			— Está enganada, minha cara. Tenho muito respeito por seus nervos. São meus velhos amigos. Venho escutando a senhora falar a respeito deles com grande consideração, pelo menos durante estes últimos vinte anos.


			— Ah, o senhor não sabe o que eu sofro!


			— Mas espero que a senhora se restabeleça e viva para ver muitos rapazes com rendimentos de quatro mil libras anuais se instalarem na vizinhança.


			— Pouco nos adiantará que venham vinte deles se o senhor se recusar a visitá-los.


			— Pode ficar certa, minha querida, de que quando chegarem vinte eu os visitarei a todos.


			O Sr. Bennet era um misto tão curioso de perspicácia, humor sarcástico, reserva e capricho, que a experiência de vinte e três anos de casamento tinha sido insuficiente para que sua esposa lhe conhecesse o caráter. O espírito dela era menos difícil de compreender. Tratava-se de uma mulher dotada de inteligência medíocre, pouca cultura e gênio instável. Quando se aborrecia, imaginava que estava nervosa. O propósito de sua vida era casar as filhas. Seu consolo, fazer visitas e saber das novidades.
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			O Sr. Bennet foi um dos primeiros a visitar o Sr. Bingley. Sempre fora esta a sua intenção, embora até o fim tivesse assegurado à esposa que não o faria de forma alguma; e nada lhe disse até a noite posterior à visita. Só então revelou tudo, da seguinte maneira: vendo sua segunda filha ocupada em reformar um chapéu, dirigiu-lhe de súbito estas palavras:


			— Espero que o Sr. Bingley goste do chapéu, Lizzy.


			— Não temos como saber do quê o Sr. Bingley gosta, já que não podemos visitá-lo — interveio a mãe, ressentida.


			— Mas a senhora se esquece, mamãe — disse Elizabeth —, de que o encontraremos em reuniões, e de que a Sra. Long prometeu nos apresentar a ele.


			— Não creio que a Sra. Long faça tal coisa. Ela própria tem duas sobrinhas, e é uma mulher egoísta e hipócrita. Minha opinião sobre ela não é boa.


			— Nem a minha, tampouco — disse o Sr. Bennet. — Alegra-me saber que a senhora não depende dos serviços dela.


			A Sra. Bennet não se dignou responder; mas incapaz de dominar-se por mais tempo, pôs-se a ralhar com uma das filhas:


			— Pare de tossir desse modo, pelo amor de Deus, Kitty! Tenha um pouco de piedade de meus nervos. Você os está dilacerando!


			— Kitty não sabe tossir discretamente — disse o pai. — Não tem noção do momento oportuno.


			— Não tusso por diversão — respondeu Kitty, irritada. — Quando será seu próximo baile, Lizzy?


			— Em duas semanas, contando de amanhã.


			— Sim, é verdade — exclamou a mãe —, e a Sra. Long só voltará na véspera. Logo, será impossível que o apresente, pois ela tampouco o terá conhecido.


			— Portanto, minha cara, a senhora poderá adiantar-se à sua amiga e apresentar o Sr. Bingley a ela.


			— Impossível, Sr. Bennet, impossível, se eu mesma não o conheço! Como pode ser tão provocador?


			— Respeito sua discrição. Quinze dias decerto é muito pouco. Não se pode conhecer realmente um homem em apenas duas semanas. Mas, se nós não arriscarmos, outra pessoa o fará; e, afinal de contas, a Sra. Long e suas sobrinhas também devem ter uma oportunidade; e então, como ela considerará este um ato de caridade, caso a senhora recuse tal incumbência, eu mesmo a assumirei.


			As meninas olharam fixamente para o pai. A Sra. Bennet disse apenas:


			— Tolice, tolice.


			— Qual é o significado de tão enfática exclamação? — perguntou o pai. — Considera tolice as formalidades de apresentação e a importância que lhes emprestamos? Nesse ponto não posso concordar com a senhora. O que acha, Mary? Sei que é uma moça de juízo, que lê grandes livros e os resume.


			Mary quis fazer uma observação sensata, mas não conseguiu.


			— Enquanto Mary organiza suas ideias — continuou o Sr. Bennet —, voltemos ao Sr. Bingley.


			— Estou cansada do Sr. Bingley — exclamou sua esposa.


			— Lamento ouvir isso; mas por que não me disse antes? Se soubesse esta manhã, certamente não o teria visitado. Que falta de sorte. Mas, como já está feito, não podemos agora evitar relações.


			A perplexidade das senhoras era exatamente o que ele desejara causar; a da Sra. Bennet talvez sobrepujasse a das demais; entretanto, ao desvanecer-se o primeiro tumulto de alegria, ela declarou que era aquilo mesmo o que esperava.


			— Que bondade de sua parte, meu caro Sr. Bennet! Mas eu tinha certeza de que acabaria por convencê-lo, afinal. Estava certa de que seu amor pelas meninas o impediria de desprezar tão grande oportunidade. Ah! Como estou satisfeita! E que boa peça nos pregou, tendo feito a visita pela manhã sem dizer uma palavra até agora!


			— Agora, Kitty, pode tossir à vontade — disse o Sr. Bennet ao deixar a sala, cansado das demonstrações exageradas da esposa.


			— Que excelente pai vocês têm, meninas — continuou ela, logo que a porta se fechou. — Não sei como poderão compensá-lo por tamanha bondade; nem eu, tampouco. Posso assegurar-lhes que a esta altura de nossas vidas não é tão agradável assim travar novos conhecimentos todos os dias; entretanto, por vocês, faríamos qualquer coisa. Lydia, minha querida, embora você seja a mais nova, acredito que o Sr. Bingley dançará com você no próximo baile.


			— Oh! — exclamou Lydia, resoluta —, não tenho medo; pois embora seja a mais nova, sou a mais alta.


			Passaram o resto da noite conjeturando sobre quanto tempo ele demoraria para retribuir a visita do Sr. Bennet, e procurando determinar quando o convidariam para jantar.
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			Entretanto, por mais perguntas que a Sra. Bennet, com auxílio das cinco filhas, tivesse feito sobre o assunto, não foi capaz de extrair do marido uma descrição satisfatória do Sr. Bingley. Atacaram-no de vários modos; com perguntas diretas, suposições engenhosas e conjeturas indiferentes; mas ele desafiou a habilidade de todas elas; e afinal, foram obrigadas a aceitar as informações de segunda mão de sua vizinha, Lady Lucas. O relatório foi extremamente favorável. Sir William ficara encantado com ele. Era bastante jovem, elegantíssimo, extremamente agradável. E, para coroar tudo, pretendia ir ao próximo baile em companhia de um grande grupo de conhecidos. Nada poderia ser mais fascinante! Gostar de dança era o primeiro passo para se apaixonar; e grandes esperanças de conquistar o coração do Sr. Bingley foram nutridas.


			— Se eu ao menos pudesse ver uma de minhas filhas vivendo feliz em Netherfield — disse a Sra. Bennet ao marido —, e todas as demais igualmente bem-casadas, nada mais teria a desejar.


			Poucos dias depois, o Sr. Bingley retribuiu a visita do Sr. Bennet. Conversaram na biblioteca durante cerca de dez minutos. O Sr. Bingley alimentara a esperança de ver as moças, sobre cuja beleza tanto ouvira falar, mas viu apenas o pai. De certa forma, as senhoras tiveram mais sorte, pois olhando por uma janela do sobrado, conseguiram averiguar que ele usava casaco azul e montava um cavalo preto.


			Pouco depois, um convite para jantar foi enviado. A Sra. Bennet já tinha planejado os pratos à altura da fama de sua cozinha quando chegou uma resposta adiando tudo. O Sr. Bingley se via obrigado a partir para Londres no dia seguinte e, portanto, não podia aceitar a honra daquele convite etc. A Sra. Bennet ficou desolada. Não podia imaginar que negócio o teria atraído à cidade tão pouco tempo depois de sua chegada a Hertfordshire; e começou a temer que o rapaz estivesse sempre viajando de um lugar a outro, e que nunca se estabelecesse em Netherfield como devia. Lady Lucas acalmou um pouco seus receios, sugerindo que ele tivesse ido a Londres com o objetivo de convidar amigos para acompanharem-no ao baile; e logo surgiram rumores de que o Sr. Bingley levaria doze damas e sete cavalheiros para a festa. As meninas lamentaram o comparecimento de tão grande número de senhoras; mas, na véspera do baile, consolaram-se ao saber que, em vez de doze, ele tinha trazido de Londres apenas seis, cinco irmãs e uma prima. E, quando o grupo entrou no salão, consistia apenas em cinco pessoas: o Sr. Bingley, duas de suas irmãs, o marido da mais velha e outro rapaz.


			O Sr. Bingley era bonito e galante; sua aparência era agradável, e os gestos, tranquilos e sem afetação. As irmãs eram belas mulheres com um ar sofisticado. O cunhado, o Sr. Hurst, não passava de um homem bem-educado; mas seu amigo, o Sr. Darcy, logo atraiu a atenção da sala, destacando-se pela estatura, elegância, traços regulares e aparência nobre; e também pela notícia que circulou, cinco minutos depois de sua entrada, de que possuía um rendimento de dez mil libras por ano. Os cavalheiros declararam que ele era uma bela figura masculina, as senhoras foram de opinião de que era muito mais bonito do que o Sr. Bingley, e ele foi observado com grande admiração durante metade do baile, até que sua atitude acabou provocando um desapontamento que virou sua maré de popularidade; pois descobriu-se que era orgulhoso, considerava-se superior aos outros e parecia impossível de contentar; e nem mesmo sua grande propriedade em Derbyshire pôde salvá-lo de ter os modos mais antipáticos e desagradáveis e de ser indigno de comparação com o amigo. 


			O Sr. Bingley em pouco tempo travara relações com as pessoas mais importantes da sala; era animado e franco, participava de todas as danças e mostrou-se aborrecido por o baile terminar tão cedo. Chegou mesmo a falar em oferecer outro em Netherfield. Características tão agradáveis falam por si mesmas. Que contraste entre ele e o amigo! O Sr. Darcy dançou apenas uma vez com a Sra. Hurst, e outra com a Srta. Bingley. Recusou-se a ser apresentado a qualquer outra moça e passou o resto da noite andando pelo salão, conversando ocasionalmente com alguém de seu próprio grupo. Seu caráter estava relevado. Era o homem mais orgulhoso, o mais desagradável do mundo, e todos torceram para que ele nunca mais voltasse. Entre seus críticos mais ferozes estava a Sra. Bennet, cuja antipatia pela conduta do rapaz se transformara em indignação após saber que desprezara uma de suas filhas.


			Devido à falta de pares, Elizabeth Bennet fora obrigada a ficar sentada por duas danças; e durante parte desse tempo, o Sr. Darcy estivera próximo o bastante para que ela ouvisse uma conversa entre ele e o Sr. Bingley, que tinha parado de dançar por alguns minutos para tentar convencer o amigo a acompanhá-lo.


			— Venha, Darcy — disse ele —, você precisa dançar. Detesto vê-lo aí parado sozinho de um modo tão estúpido. Você se divertiria mais se dançasse.


			— De jeito nenhum. Bem sabe como eu detesto dançar, a não ser que conheça bem meu par. Em uma festa como esta seria insuportável. Suas irmãs estão ocupadas e não existe outra mulher na sala com quem dançar não fosse um grande castigo.


			— Eu jamais seria tão exigente — exclamou Bingley. — Por Deus! Palavra de honra, eu nunca encontrei tantas moças interessantes na vida; e você está vendo que algumas são excepcionalmente belas!


			— Você está dançando com a única moça realmente bonita deste salão — disse o Sr. Darcy, olhando para a mais velha das irmãs Bennet.


			— Oh! Ela é a mais bela criatura que já vi! Mas bem atrás de você está uma de suas irmãs, que é muito bonita e, tenho certeza, bastante agradável. Deixe-me pedir a meu par que os apresente.


			— Qual delas? — perguntou ele, voltando-se e detendo o olhar em Elizabeth por um instante, até que, encontrando-lhe os olhos, desviou os seus e disse friamente: — É tolerável; mas não tem beleza suficiente para tentar a mim; além disso, não estou disposto a dar atenção a moças que são desprezadas pelos outros homens. É melhor que você volte a seu par e se delicie com os sorrisos dela, pois está perdendo tempo comigo.


			O Sr. Bingley seguiu o conselho. O Sr. Darcy se afastou, e Elizabeth foi deixada com sentimentos não muito cordiais em relação a ele. No entanto, contou a história com muita graça às amigas; pois tinha um espírito alegre e brincalhão, que se deleitava com tudo o que era ridículo.


			De um modo geral, a noite decorreu agradavelmente para toda a família. A Sra. Bennet viu a filha mais velha ser muito admirada pelo grupo de Netherfield. O Sr. Bingley dançara duas vezes com ela, e as irmãs dele tinham-na tratado com muita amabilidade. Jane ficou tão contente com isso quanto a mãe, embora manifestasse seus sentimentos de maneira mais discreta. Elizabeth se alegrou com o prazer de Jane. Mary ouvira seu nome ser mencionado pela Srta. Bingley como sendo o da moça mais prendada das redondezas; Catherine e Lydia tinham tido a sorte de nunca ficar sem par; o que, até onde sabiam, era a única coisa importante em um baile. Assim, todas voltaram de bom humor para Longbourn, aldeia onde residiam e da qual eram os moradores mais importantes. Encontraram o Sr. Bennet ainda acordado. Quando estava lendo, perdia a noção do tempo; e, naquela ocasião, estava particularmente curioso para ouvir os acontecimentos de uma noite que causara tamanha expectativa. Imaginara que as esperanças da esposa sobre o recém-chegado seriam destruídas, mas logo descobriu que a história era muito diferente.


			— Oh! Meu caro Sr. Bennet — disse ela, entrando na sala —, tivemos uma noite deliciosa, um baile excelente! Pena que o senhor não estivesse lá. Jane foi tão admirada! Nada podia ter sido melhor. Todos disseram que ela estava muito bonita, e o Sr. Bingley achou-a linda, e dançou duas vezes com ela. Imagine isso, meu caro! Dançou com ela duas vezes! Foi a única moça no salão com quem ele repetiu uma dança. Primeiro dançou com a Srta. Lucas. Fiquei muito desapontada, mas ele não pareceu muito entusiasmado com ela; aliás, ninguém poderia ficar mesmo, o senhor sabe; e ele pareceu muito impressionado com Jane quando a viu dançar. Então perguntou quem era ela, pediu para ser apresentado e solicitou as duas danças seguintes. Depois dançou com a Srta. King as duas terceiras, com Maria Lucas as duas quartas, as duas quintas com Jane novamente, e as duas sextas, afinal, com Lizzy, e o boulanger...


			— Se ele tivesse tido alguma compaixão por mim — exclamou o marido, impaciente —, não teria dançado nem sequer a metade! Pelo amor de Deus, poupe-me da lista de pares do Sr. Bingley. Antes ele tivesse torcido o pé na primeira dança.


			— Oh, meu caro — continuou a Sra. Bennet —, fiquei encantada com ele. É incrivelmente lindo, e as irmãs são encantadoras. Nunca na vida vi nada tão elegante quanto os vestidos que usavam. Acho que a renda do vestido da Sra. Hurst...


			Nesse ponto ela foi novamente interrompida. O Sr. Bennet protestou contra qualquer descrição de vestuário. A Sra. Bennet foi obrigada a mudar o assunto e relatou, com muita amargura e algum exagero, a chocante grosseria do Sr. Darcy.


			— Mas eu lhe asseguro — acrescentou ela — que Lizzy não perde muito por não fazer o tipo dele; pois é o homem mais desagradável e horrível que se possa imaginar. Pouco adianta cativá-lo. Tão orgulhoso e tão convencido, que é impossível suportá-lo. Andava de um lado para o outro sentindo-se muito importante. Nem é bonito o bastante para que se tenha prazer em dançar com ele. Queria que o senhor estivesse lá, meu caro, e lhe desse uma de suas respostas. Detesto aquele homem.
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			Quando Jane e Elizabeth ficaram sozinhas, a primeira, que fora discreta nos elogios ao Sr. Bingley, confessou à irmã quanto o admirava.


			— Ele é exatamente o que um rapaz deve ser — acrescentou. — Ajuizado, bem-humorado, alegre. Nunca vi maneiras tão distintas, tanta espontaneidade e tão boa educação.


			— Além de ser bonito — replicou Elizabeth —, qualidade que um rapaz também deve possuir, se possível. Assim, sua personalidade se torna completa.


			— Fiquei muito lisonjeada por ele me ter tirado para dançar uma segunda vez. Não esperava tal galanteio.


			— Não? Pois eu o esperava por você. Mas esta é uma das grandes diferenças entre nós. Os galanteios sempre surpreendem você, nunca a mim. Nada mais natural do que ele solicitá-la para outra dança. Não podia deixar de reconhecer que você era cinco vezes mais bonita do que qualquer outra moça na sala. Não lhe fique grata por isso. Na verdade, é um rapaz bastante agradável, e eu lhe dou permissão para gostar dele. Você já gostou de pessoas muito mais estúpidas.


			— Lizzy, querida!


			— Oh! Você bem sabe que tem uma inclinação para estimar as pessoas em geral. Nunca encontra defeito em ninguém. A seus olhos todos são bons e agradáveis. Nunca a ouvi falar mal de um ser humano em toda a minha vida.


			— Não desejaria censurar ninguém irrefletidamente, mas sempre digo o que penso.


			— Eu sei, e é isso o que me espanta. Ter o seu bom-senso e mesmo assim ser absolutamente cega à loucura e às tolices dos outros! A candura afetada é bastante comum; encontra-se por toda a parte. Mas apenas você consegue ser cândida sem ostentação ou artifício, ver o lado bom do caráter de todos, torná-lo ainda melhor e ignorar o lado mau. E também gostou das irmãs daquele homem, não é? As maneiras delas não se igualam às dele.


			— Decerto que não; a princípio, mas são moças muito agradáveis quando se conversa com elas. A Srta. Bingley vai morar com o irmão e dirigir a casa; se não me engano, ela se mostrará uma excelente vizinha.


			Elizabeth ouviu em silêncio, mas não ficou convencida. O comportamento daquelas jovens durante o baile não fora calculado para agradar a todos. Dotada de maior rapidez de observação e de um temperamento menos dócil que o da irmã, além de possuir uma capacidade de julgamento que nenhuma autocomplacência obscurecia, Elizabeth se sentia pouco disposta a aceitar aquelas pessoas. Eram, de fato, mulheres distintas; não lhes faltava bom humor quando estavam contentes, nem o poder de agradar quando o desejavam; porém, eram orgulhosas e afetadas. Além disso, eram bastante bonitas e tinham sido educadas em um dos principais internatos de Londres. Possuíam uma fortuna de vinte mil libras, costumavam gastar mais do que deveriam e associar-se a pessoas de classe; tinham, portanto, todas as razões para pensar bem de si mesmas e mal dos outros. Provinham de uma família respeitável do norte da Inglaterra; condição que guardavam mais profundamente na memória do que o fato de sua riqueza, bem como a do irmão, ter sido adquirida no comércio.


			O Sr. Bingley herdara uma fortuna calculada em cem mil libras do pai, que tencionara comprar uma propriedade, mas morrera antes de realizar o projeto. O filho alimentava a mesma ideia, e algumas vezes chegara até a escolher um condado; mas, como dispunha agora de uma boa propriedade e do usufruto de suas terras, muitos daqueles que conheciam seu temperamento tranquilo desconfiavam de que passaria o resto de seus dias em Netherfield, deixando a compra para a geração seguinte.


			Suas irmãs estavam ansiosas para que ele adquirisse uma propriedade; no entanto, embora o Sr. Bingley estivesse agora estabelecido apenas como locatário, a Srta. Bingley de modo algum se recusava a presidir sua mesa; e a Sra. Hurst, que tinha se casado mais pela importância social do que pela fortuna do marido, não se encontrava menos disposta a considerar a casa do irmão como a sua própria, quando lhe conviesse. Fazia apenas dois anos que o Sr. Bingley havia atingido a maioridade, quando, por causa de uma recomendação ocasional, sentira-se tentado a visitar Netherfield House. E, de fato, examinara o interior e o exterior da casa durante meia hora, ficando satisfeito com a localização e com os cômodos principais, contentara-se com os elogios feitos pelo proprietário e alugara o imóvel imediatamente. 


			Entre ele e Darcy havia uma amizade muito sólida, apesar de seus temperamentos serem opostos. Bingley havia conquistado a estima do amigo com sua simpatia, franqueza e seu gênio dócil, embora essas suas características contrastassem de modo absoluto com as do próprio Darcy, que ainda assim jamais parecia instatisfeito consigo mesmo. Bingley confiava plenamente na amizade de Darcy, e tinha suas ideias e opiniões em alta conta. Em inteligência, Darcy era superior. Bingley não deixava a desejar nesse aspecto, mas Darcy era o mais esperto. Era ao mesmo tempo altivo, reservado e exigente; e suas maneiras, apesar de bem-educadas, eram pouco convidativas. Nesse ponto, o amigo levava grande vantagem. Bingley tinha a certeza de agradar, aonde quer que fosse; Darcy estava sempre ofendendo os outros.


			A maneira pela qual se referiram ao baile de Meryton era bastante característica. Bingley nunca encontrara gente mais agradável, nem moças mais bonitas em toda a sua vida; todos tinham sido amáveis e atenciosos com ele, e não houvera formalidade nem frieza; e ele se sentira logo à vontade com todos na sala; quanto à Srta. Bennet, não podia conceber que um anjo fosse mais belo. Darcy, ao contrário, enxergara um grupo de pessoas no qual havia pouca beleza e nenhuma elegância; não sentira o menor interesse por ninguém e de ninguém recebera atenção ou gentileza. Reconhecia que a Srta. Bennet era bonita, embora sorrisse demais.


			A Sra. Hurst e a irmã concordavam. Mas ainda assim admiravam a Srta. Bennet e declararam que era uma moça encantadora, acrescentando que não se oporiam a conhecê-la melhor. Ficou estabelecido, portanto, que a Srta. Bennet era uma moça encantadora, e, diante dessa aprovação, o Sr. Bingley se sentiu autorizado a pensar nela da forma que desejasse.
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			A pouca distância de Longbourn, vivia uma família com a qual os Bennet mantinham uma amizade particularmente íntima. Sir William Lucas estivera em Meryton a negócios, onde acumulara uma fortuna razoável e, enquanto exercia as funções de prefeito, fora agraciado com o título de cavaleiro durante uma audiência com o rei. A honra talvez tenha sido demasiadamente apreciada. Inspirara-lhe uma repulsa por seu negócio e pela pequena cidade comercial que habitava; e, abandonando ambos, mudou-se com a família para uma casa situada a pouco mais de um quilômetro e meio de Meryton, residência que a partir de então passou a ser denominada Lucas Lodge, onde ele podia deleitar-se com a própria importância e, livre dos negócios, dedicar-se inteiramente a ser cordial com o mundo inteiro. Embora orgulhoso de sua posição, esta não o tornou arrogante; pelo contrário, era todo atenções com os outros. Por natureza inofensivo, amável e prestativo, sua apresentação em St. James o tornara polido e cortês. 


			Lady Lucas era uma mulher de bons sentimentos, cuja inteligência não era demasiadamente brilhante para impedir que fosse uma vizinha preciosa para a Sra. Bennet. Tinham vários filhos. A mais velha, uma moça ajuizada e inteligente de aproximadamente vinte e sete anos, era a amiga mais íntima de Elizabeth.


			Que as senhoritas Lucas e Bennet se encontrassem para debater um baile era absolutamente indispensável; e a manhã seguinte à festa levou a primeira a Longbourn, para ouvir e opinar.


			— Você começou bem a noite, Charlotte — disse a Sra. Bennet à Srta. Lucas. — Você foi a primeira escolha do Sr. Bingley.


			— Sim, mas ele pareceu preferir seu segundo par.


			— Oh! Você se refere a Jane, imagino, porque ele dançou com ela duas vezes. Decerto, pareceu admirá-la. Na verdade, acredito que admirou. Ouvi alguma coisa a respeito, mas não me lembro exatamente o que foi... algo sobre o Sr. Robinson.


			— Talvez a senhora se refira à conversa que escutei entre ele e o Sr. Robinson; não lhe contei? O Sr. Robinson estava perguntando o que ele achara do baile em Meryton, se não achava que havia um grande número de mulheres bonitas na sala, e qual delas considerava a mais bonita. O Sr. Bingley respondeu imediatamente: “Oh! A mais velha das senhoritas Bennet, sem dúvida. Ninguém poderia discordar a esse respeito.”


			— É verdade! Bem, de fato foi uma resposta decidida... realmente parece que... No entanto, isso pode dar em nada, você sabe.


			— As conversas que eu ouço são mais interessantes que as que você ouve, Eliza — disse Charlotte. — As palavras do Sr. Darcy não valem tanto a pena quanto as de seu amigo, não é? Pobre Eliza! Ser apenas tolerável.


			— Imploro que não estimule Lizzy a ficar ressentida com a grosseria do Sr. Darcy; pois é um homem tão desagradável que seria uma infelicidade ser cortejada por ele. A Sra. Long me disse ontem à noite que ele ficou sentado a seu lado durante meia hora sem abrir a boca uma só vez.


			— A senhora tem certeza? Não haverá aí um pequeno engano? — indagou Jane. — Estou certa de que vi o Sr. Darcy falando com ela.


			— Sim, porque ela finalmente perguntou se ele estava gostando de Netherfield, e o Sr. Darcy não teve outro remédio senão responder; mas ela comentou que ele pareceu muito aborrecido por ser abordado.


			— A Srta. Bingley me disse — falou Jane —, que ele nunca fala muito, a não ser com os amigos mais íntimos. Com eles se mostra extraordinariamente agradável.


			— Não acredito em uma só palavra, minha querida. Se fosse assim tão agradável, teria conversado com a Sra. Long. Mas posso imaginar o que houve; todo mundo diz que ele é terrivelmente orgulhoso, e imagino que ouviu dizer que a Sra. Long não tem uma carruagem própria e que teve de ir ao baile em uma alugada.


			— Pouco me importa se ele não deu atenção à Sra. Long — disse a Srta. Lucas —, mas gostaria que ele tivesse dançado com Eliza.


			— Numa próxima vez, Lizzy — disse a mãe —, eu me recusaria a dançar com ele, se fosse você. 


			— Creio, senhora, que posso lhe prometer com segurança que jamais dançarei com ele.


			— O orgulho dele — disse a Srta. Lucas — não me ofende tanto quanto o orgulho em geral, porque existe um motivo. Não é de admirar que um rapaz tão distinto, com família, fortuna e tudo a seu favor, tenha de si mesmo uma alta opinião. Se me permitem dizer, ele tem o direito de ser orgulhoso.


			— Isso é bem verdade — replicou Elizabeth —, e eu perdoaria facilmente o orgulho dele, se ele não tivesse ferido o meu.


			— O orgulho — observou Mary, que se gabava da solidez de suas reflexões — é um defeito bastante comum, creio eu. Por tudo o que tenho lido, estou mesmo convencida de que é mesmo bastante comum, de que a natureza humana é muito suscetível a ele, e de que são pouquíssimos os que não alimentam um sentimento de autocomplacência por alguma qualidade, seja real ou imaginária. A vaidade e o orgulho são coisas diferentes, embora as palavras sejam frequentemente usadas como sinônimos. Uma pessoa pode ser orgulhosa sem ser vaidosa. O orgulho se relaciona mais com a opinião que temos de nós mesmos, e a vaidade, com o que desejaríamos que os outros pensassem de nós.


			— Se eu fosse tão rico quanto o Sr. Darcy — exclamou um dos rapazes Lucas, que acompanhara as irmãs —, não me incomodaria de ser muito orgulhoso. Teria uma matilha de cães de caça e beberia uma garrafa de vinho por dia.


			— Nesse caso você beberia muito mais do que deveria — disse a Sra. Bennet. — E se eu o visse fazendo isso, lhe tomaria a garrafa imediatamente.


			O menino duvidou que ela fizesse tal coisa; ela continuou a declarar que o faria, e a discussão só terminou ao fim da visita.
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			As senhoras de Longbourn logo foram ver as de Netherfield. A visita foi retribuída segundo a etiqueta. As maneiras agradáveis da Srta. Bennet reforçaram a boa impressão da Sra. Hurst e da Srta. Bingley; e, embora a mãe fosse considerada intolerável, e as irmãs mais novas, indignas de atenção, um desejo de estreitar relações com elas foi manifestado pelas duas filhas mais velhas dos Bennet. Jane recebeu essa atenção com o maior prazer; mas Elizabeth ainda enxergava arrogância na maneira pela qual tratavam a todos, sem poupar sequer sua irmã, e não conseguia gostar delas; embora sua amabilidade em relação a Jane fosse valiosa, pois provavelmente derivava da admiração do Sr. Bingley. Era evidente, sempre que se encontravam, que ele de fato a admirava; e para Elizabeth era igualmente evidente que Jane cedia à inclinação inicial por ele, e que estava em vias de se apaixonar perdidamente; mas refletia com prazer, que era improvável que o resto do mundo descobrisse, pois Jane unia, com grande força de vontade, um temperamento discreto e uma disposição alegre, que a preservariam das suspeitas dos impertinentes. Fez essas reflexões a sua amiga, a Srta. Lucas.


			— Talvez seja agradável — replicou Charlotte — conseguir iludir as pessoas em uma situação como esta, mas às vezes é desvantajoso ser tão reservada. Se, com a mesma habilidade, uma mulher esconde seus sentimentos do objeto de sua afeição, pode perder a oportunidade de conquistá-lo; e então haveria pouco consolo em saber que os outros também padeciam da mesma ignorância. Existe tanto de gratidão ou de vaidade em quase todas as afeições, que não é seguro abandoná-las à própria sorte. Todos podemos dar o primeiro passo livremente; uma ligeira preferência é bastante natural, mas são poucos os que têm coragem suficiente para amar sem receber algo em troca. Em nove a cada dez casos, uma mulher deve mostrar mais afeição do que sente. Bingley sem dúvida gosta de sua irmã, mas pode nunca fazer mais do que gostar se ela não encorajá-lo.


			— Mas Jane o encoraja tanto quanto sua natureza o permite. Se eu consigo perceber sua inclinação por ele, ele teria de ser um homem bastante simplório para não ser capaz de descobrir também.


			— Lembre-se, Eliza, de que ele não conhece o temperamento de Jane como você.


			— Mas, se uma mulher manifesta preferência por um homem e não se esforça por encobrir seus sentimentos, ele acabará sabendo.


			— Talvez, se conviver com ela. Mas, embora Bingley e Jane se encontrem com relativa frequência, nunca passam muitas horas juntos. E, como sempre se veem no meio de muitas outras pessoas, é impossível que usem cada minuto conversando um com o outro. Jane, portanto, deveria aproveitar ao máximo cada meia hora em que dispuser da atenção de Bingley. Quando tiver certeza do amor dele, haverá tempo bastante para se apaixonar tanto quanto ela deseja.


			— Seu plano é bom — replicou Elizabeth —, se não houver nada em jogo além do desejo de fazer um bom casamento; e, se eu estivesse decidida a arranjar um marido rico, ou qualquer marido, acho que o adotaria. Mas esses não são os sentimentos de Jane; ela não está sendo calculista. Por enquanto, não tem certeza sequer do grau ou da razão de seu afeto. Ela o conhece há apenas quinze dias. Dançou quatro vezes com ele em Meryton; o viu em Netherfield uma vez e participou de quatro jantares aos quais ele também compareceu. Não é o bastante para formar uma opinião acerca de seu caráter.


			— Não da maneira como você conta as coisas. Se tivesse apenas jantado com ele, ela poderia somente ter descoberto se ele tem bom apetite; mas você deve se lembrar de que durante quatro noites eles estiveram juntos, e quatro noites podem significar muito.


			— Sim, essas quatro noites lhes permitiram verificar que ambos preferem jogar vingt-et-un a commerce; mas a respeito de outras características importantes, não creio que muito tenha sido revelado.


			— Bem — disse Charlotte —, desejo sucesso a Jane, de todo o coração; e, caso se casasse com ele amanhã, acredito que teria tanta probabilidade de ser feliz quanto se passasse um ano estudando seu caráter. A felicidade no casamento é apenas uma questão de sorte. Mesmo que os noivos conheçam de antemão as tendências um do outro, e que estas sejam semelhantes, sua felicidade posterior não estará garantida. Eles acabarão se tornando suficientemente diferentes para que experimentem seu quinhão de amargura; e o melhor é conhecer o mínimo possível os defeitos da pessoa com a qual temos de passar a vida.


			— Você me faz rir, Charlotte, mas sua teoria não é sensata. Você sabe que não é, e que nunca agiria dessa forma.


			Ocupada em observar as atenções que o Sr. Bingley dispensava a sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que se tornava objeto de algum interesse aos olhos do amigo dele. A princípio, o Sr. Darcy sequer a considerara bonita; a olhara com desdém no baile; e, quando se encontraram novamente, observara-a apenas para criticar. Mas assim que declarou a si mesmo e aos amigos que Elizabeth não possuía um só traço agradável, começou a achar que a bela expressão de seus olhos negros dava àquele rosto um ar excepcionalmente inteligente. A essa descoberta sucederam outras igualmente humilhantes. Embora seu olhar crítico houvesse descoberto mais de um defeito na simetria das formas da jovem, foi forçado a reconhecer que sua figura era esbelta e agradável; e, apesar de afirmar que não tinha maneiras sofisticadas, sentiu-se fascinado por sua naturalidade. Elizabeth ignorava tudo isso; a seus olhos, o Sr. Darcy era apenas o homem que não sabia ser agradável em parte alguma e que não a considerara bela o bastante para merecer uma dança. 


			Ele começou a desejar conhecê-la melhor e, como primeiro passo para falar pessoalmente com ela, passou a ficar atento às suas conversas com os outros. Essa atitude atraiu a atenção de Elizabeth. O fato se passou na casa de Sir William Lucas, onde havia um grande grupo reunido.


			— Que pretende o Sr. Darcy — perguntou Elizabeth a Charlotte — ao escutar minha conversa com o coronel Forster?


			— Esta é uma pergunta que somente o Sr. Darcy poderá responder.


			— Mas se fizer isso novamente, sem dúvida deixarei claro que percebo o que está tramando. Ele é muito sarcástico, e, se eu também não começar a ser impertinente, dentro em pouco o temerei.


			Quando ele se aproximou delas pouco depois, embora sem intenção aparente de falar, a Srta. Lucas desafiou a amiga a mencionar o assunto que estavam discutindo. Aceitando a provocação, Elizabeth se virou para ele e disse:


			— O senhor não acha, Sr. Darcy, que agora há pouco me expressei muito bem, quando provoquei o coronel Forster a oferecer-nos um baile em Meryton?


			— Com grande animação; mas este é um assunto que sempre entusiasma uma senhora.


			— O senhor nos trata com rigor.


			— Em breve será a vez dela de ser provocada — disse a Srta. Lucas. — Eu vou abrir o piano, Eliza, e você sabe o que a espera.


			— Você é uma criatura estranha para se ter como amiga! Sempre querendo que eu toque e cante diante de qualquer um e de todos. Se minha vaidade fosse a música, você seria preciosa, mas como não é o caso, eu preferia não ter de me exibir diante de pessoas que estão habituadas a ouvir melhores intérpretes.


			E, como a Srta. Lucas insistisse, ela acrescentou:


			— Muito bem; se não há outro jeito, que assim seja.


			E, lançando ao Sr. Darcy um olhar grave, continuou:


			— Há um velho provérbio com o qual todos aqui estão, é claro, familiarizados: “Poupe seu fôlego para esfriar seu mingau.” Pouparei o meu para cantar.


			Sua interpretação foi agradável, embora de nenhum modo excepcional. Depois de uma ou duas canções, e antes que pudesse responder aos pedidos de várias pessoas que queriam ouvi-la novamente, Elizabeth foi avidamente substituída pela irmã, Mary, que, sendo a única da família sem atrativos físicos, esforçava-se muito para adquirir erudição e estava sempre ansiosa por exibi-la.


			Mary não tinha talento, nem bom gosto; e embora a vaidade lhe tivesse dado obstinação, dera-lhe igualmente um ar pedante e maneiras convencidas, que seriam capazes de obscurecer virtudes maiores que as dela. Elizabeth, com sua naturalidade e falta de afetação, agradou muito mais, embora não tocasse tão bem quanto a irmã; e Mary, após um longo concerto, pôde considerar-se feliz por alcançar elogios, graças a algumas canções escocesas e irlandesas que executou a pedido das irmãs mais novas que, na outra extremidade do salão, dançavam com alguns dos Lucas e dois ou três oficiais.


			O Sr. Darcy ficou próximo a eles, tomado de silenciosa indignação por passar a noite de uma forma que impossibilitava qualquer tipo de conversa. Estava tão absorto em seus pensamentos, que só reparou que Sir William tinha se aproximado no momento em que este começou a falar:


			— Que divertimento encantador para os jovens, Sr. Darcy! Não há nada como a dança. Eu a considero uma das formas mais requintadas de divertimento das sociedades cultas.


			— Decerto, Sir William, com a vantagem de também ser popular entre as sociedades menos requintadas do mundo. Qualquer selvagem sabe dançar.


			Sir William apenas sorriu.


			— Seu amigo dança muito bem — continuou, depois de uma ligeira pausa, ao ver Bingley reunir-se ao grupo —, e não duvido de que o senhor seja um adepto dessa arte, Sr. Darcy.


			— Acredito que o senhor tenha me visto dançar em Meryton.


			— Sim, é verdade, e tive grande prazer em observá-lo. O senhor dança frequentemente em St. James?


			— Nunca, Sir.


			— Não acha que seria uma homenagem digna daquele lugar?


			— É uma homenagem que não concedo a lugar algum, se puder evitar.


			— O senhor tem uma casa em Londres, não é?


			O Sr. Darcy assentiu.


			— Já tive o desejo de me instalar em Londres — prosseguiu Sir William —, pois aprecio muito a alta sociedade; mas tive receio de que o ar da cidade não fizesse bem a Lady Lucas.


			Deteve-se, com a esperança de uma resposta; mas seu companheiro não estava disposto a tanto; e, como Elizabeth se aproximasse naquele instante, Sir William pensou praticar um ato muito galante chamando-a.


			— Minha cara Srta. Eliza, por que não está dançando? Sr. Darcy, permita-me apresentar-lhe esta jovem como um par bastante desejável. O senhor, estou certo, não poderá se recusar a dançar, quando se encontra ante tão grande beleza.


			E, tomando a mão de Elizabeth, a teria dado ao Sr. Darcy, que, embora extremamente surpreso, não desejava recusá-la, quando a jovem recuou subitamente e disse, um tanto embaraçada, a Sir William:


			— Na verdade, Sir, não tenho a menor intenção de dançar. Não suponha que me dirigi para cá a fim de implorar por um par.


			O Sr. Darcy, com grande amabilidade, pediu a ela que lhe concedesse a honra de uma dança; mas foi em vão. Elizabeth estava decidida; e nem Sir William conseguiu abalar sua resolução com a tentativa de persuadi-la:


			— A senhorita dança tão bem, Srta. Eliza, que seria cruel negar-me a felicidade de admirá-la; e, embora este cavalheiro normalmente não aprecie esse divertimento, não fará objeção, estou certo, a nos obsequiar por uma meia hora.


			— O Sr. Darcy não poderia ser mais cortês — disse Elizabeth, sorrindo.


			— De fato, mas considerando a tentação, minha cara Srta. Eliza, não é de surpreender que se mostre disposto; pois quem faria objeção a um par como a senhorita?


			Uma expressão maliciosa perpassou o rosto de Elizabeth, e ela virou-se. Sua resistência não ofendera o Sr. Darcy, e ele refletia sobre a jovem com certa complacência quando foi abordado pela Srta. Bingley.


			— Creio que conheço o objeto de seu devaneio.


			— Creio que não.


			— O senhor está imaginando quanto seria insuportável passar mais noites deste modo, em tal companhia; aliás, sou da mesma opinião. Nunca me aborreci tanto! A insipidez, apesar do barulho; a insignificância, apesar do ar de importância de toda esta gente. O que eu não daria para ouvir suas críticas sobre eles!


			— Sua suposição está inteiramente equivocada, lhe asseguro. Minha mente ocupava-se de pensamentos mais agradáveis. Eu meditava sobre o imenso prazer que pode conceder um par de belos olhos no rosto de uma mulher.


			A Srta. Bingley imediatamente fixou o olhar no rosto do Sr. Darcy, e desejou que ele revelasse qual das damas inspirara tais reflexões. O Sr. Darcy respondeu com grande intrepidez:


			— A Srta. Elizabeth Bennet.


			— A Srta. Elizabeth Bennet! — repetiu a Srta. Bingley. — Estou assombrada. Desde quando a Srta. Elizabeth se tornou sua favorita? Quando poderei desejar-lhe felicidades?


			— Esta é exatamente a pergunta que esperava de sua parte. A imaginação das mulheres é muito veloz; salta da admiração para o amor, e do amor para o casamento em um instante. Sabia que ia me desejar felicidades.


			— Bem, se fala assim tão sério, considerarei o assunto absolutamente decidido. De fato, terá uma encantadora sogra e, naturalmente, ela estará sempre em Pemberley.


			Ele a ouviu com perfeita indiferença enquanto ela se divertia com o assunto; e, convencida por aquela placidez de que não seria repreendida, a Srta. Bingley deu livre curso à sua ironia.
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			As posses do Sr. Bennet consistiam quase exclusivamente em uma propriedade que lhe rendia duas mil libras por ano, e que, para infelicidade de suas filhas, seria legada a um parente distante, pois a família não tinha herdeiros do sexo masculino; e a fortuna da mãe, embora suficiente para manter o padrão de vida da família, mal bastava para suprir as deficiências financeiras do marido. O pai da Sra. Bennet fora advogado em Meryton e lhe deixara quatro mil libras. 


			Ela tinha uma irmã casada com certo Sr. Philips, que fora empregado do sogro e o sucedera no negócio; e um irmão estabelecido em Londres, atuando em um respeitável ramo do comércio.


			A aldeia de Longbourn ficava a pouco mais de um quilômetro e meio de Meryton; uma distância bastante favorável às moças, que, três ou quatro vezes por semana, sentiam-se tentadas a ir até lá para visitar a tia e uma chapelaria que ficava no caminho. As duas mais novas, Catherine e Lydia, faziam o passeio com especial frequencia; suas mentes eram mais ociosas que as das irmãs e, quando nada mais interessante se oferecia, uma caminhada até Meryton era necessária para preencher suas horas matutinas e fornecer assunto para a tarde; por menos novidades que o campo oferecesse, sempre conseguiam extrair algumas da tia. No momento, aliás, ambas se encontravam supridas de notícias e de felicidade, graças à chegada recente de um regimento militar que deveria permanecer durante todo o inverno, e cujo quartel-general ficava em Meryton. 


			Suas visitas à Sra. Philips tornaram-se fonte das mais interessantes informações. Cada dia acrescentava alguma coisa ao que já sabiam sobre os nomes e relações dos oficiais. A localização do alojamento não era mais segredo, e logo elas conheceram os próprios oficiais. O Sr. Philips foi vê-los, e isso abriu para suas sobrinhas as portas de uma felicidade até então desconhecida. Não conseguiam falar de outra coisa que não dos oficiais; e a grande fortuna do Sr. Bingley, tema que invariavelmente despertava grande animação na mãe, era desprezível aos olhos delas, quando comparada ao uniforme de um soldado.


			Depois de ouvir, certa manhã, seus efusivos arroubos sobre o assunto, o Sr. Bennet observou friamente:


			— Pelo que deduzo de suas conversas, vocês devem ser duas das moças mais tolas do país. Já o suspeitava, mas agora estou convencido.


			Catherine ficou desconcertada e não respondeu; mas Lydia, com perfeita indiferença, continuou a exprimir sua admiração pelo capitão Carter e a esperança de vê-lo ainda naquele dia, pois ele partiria para Londres na manhã seguinte.


			— É chocante, meu caro — disse a Sra. Bennet —, a facilidade com que o senhor declara tolas suas próprias filhas. Se eu quisesse menosprezar os filhos de alguém, não escolheria os meus.


			— Se minhas filhas são tolas, devo torcer para estar sempre consciente disso.


			— Sim, mas acontece que todas são muito inteligentes.


			— Este é o único ponto, e disso me gabo, sobre o qual não estamos de acordo. Eu tive esperança de que nossos sentimentos coincidissem em cada detalhe, mas sou obrigado a discordar da senhora, por considerar nossas duas filhas mais novas excepcionalmente tolas.


			— Meu caro Sr. Bennet, o senhor não deve esperar que as meninas tenham o mesmo juízo que o pai e a mãe. Quando atingirem nossa idade, asseguro-lhe que não pensarão em oficiais mais do que nós. Lembro-me do tempo em que eu mesma gostava muito de uma túnica vermelha. De fato, no fundo do coração, ainda gosto; e se algum jovem coronel com cinco ou seis mil libras por ano pedisse uma de minhas filhas, eu não lhe diria não; o coronel Forster estava muito distinto em seu uniforme, na noite em que estivemos na casa de Sir William.


			— Mamãe — chamou Lydia —, minha tia contou que o coronel Forster e o capitão Carter deixaram de visitar a Srta. Watson com a mesma frequência de antes. Agora ela sempre os vê na livraria dos Clarke.


			A Sra. Bennet foi impedida de responder pela entrada de um criado com um bilhete para a Srta. Bennet; vinha de Netherfield, e aguardava uma resposta. Os olhos da Sra. Bennet brilhavam de prazer, e, enquanto a filha lia, ela perguntava repetidamente:


			— Bem, Jane, de quem é o bilhete? Do que se trata? Que é que diz? Vamos, Jane, leia depressa e conte para nós; depressa, querida.


			— É da Srta. Bingley — respondeu Jane, e leu em voz alta:


			Minha cara amiga, 


			Se não tiver a boa vontade de vir jantar comigo e com Louisa hoje à noite, correremos o risco de nos odiar pelo resto da vida, pois um dia inteiro de tête-à-tête entre duas mulheres não pode terminar sem uma briga. Venha assim que receber este bilhete. Meu irmão e os outros senhores vão jantar com os oficiais. 


			Com carinho,


			Caroline Bingley


			— Com os oficiais! — exclamou Lydia. — Por que minha tia não nos contou isso?


			— Vão jantar fora... — disse a Sra. Bennet — isso é realmente uma falta de sorte.


			— Posso usar a carruagem? — perguntou Jane.


			— Não, minha querida, é melhor que vá a cavalo, pois parece que vai chover; e nesse caso você terá de pernoitar lá.


			— Seria um bom plano — disse Elizabeth —, se a senhora tivesse a certeza de que eles não se ofereceriam para acompanhá-la de volta.


			— Oh! Mas os cavalheiros usarão a carruagem do Sr. Bingley para ir até Meryton; e os Hurst não possuem cavalos para a deles.


			— Eu preferiria usar a carruagem.


			— Mas, minha querida, seu pai não pode dispensar os cavalos. Eles são necessários para o serviço da fazenda, não são, Sr. Bennet?


			— Eles são necessários para a fazenda muito mais vezes do que consigo obtê-los.


			— Mas, se precisar deles hoje — disse Elizabeth —, o projeto de minha mãe estará realizado.


			E conseguiu, afinal, extorquir do pai um atestado de que os animais estavam ocupados. Assim, Jane foi obrigada a ir a cavalo, e sua mãe a acompanhou até a porta, com alegres prognósticos de mau tempo. Suas preces foram atendidas; Jane partira havia pouco quando começou a chover forte. As irmãs ficaram preocupadas com ela, mas a mãe ficou radiante. A chuva continuou durante toda a tarde sem interrupção; Jane decerto não poderia voltar.


			— Foi uma feliz ideia que tive, de fato! — disse a Sra. Bennet mais de uma vez, como se ela mesma tivesse feito chover. Até a manhã seguinte, entretanto, ela não soube até que ponto seu plano fora bem-sucedido. O café da manhã mal terminara quando o criado de Netherfield trouxe o seguinte bilhete para Elizabeth:


			Minha querida Lizzy, 


			Sinto-me muito indisposta esta manhã, e creio que isto é consequência de ter me molhado muito ontem. Minhas gentis amigas se recusam a deixar-me partir enquanto não estiver melhor. Insistem também que o Sr. Jones venha me ver, portanto, não se alarmem se ouvirem que ele esteve aqui. E, a não ser por dores de garganta e de cabeça, não tenho nada demais. 


			Com amor etc.


			— Bem, minha cara — disse o Sr. Bennet, depois que Elizabeth acabou de ler o bilhete em voz alta —, se sua filha ficar gravemente doente, se ela morrer, será um conforto saber que foi tudo para conquistar o Sr. Bingley, e por ordem sua.


			— Oh! Não tenho medo de que ela morra. Ninguém morre de um pequeno resfriado. Ela será bem-tratada. Enquanto estiver lá, tudo vai muito bem. Eu iria vê-la, se pudesse usar a carruagem.


			Elizabeth, sentindo-se realmente ansiosa, tinha decidido ir visitar a irmã, embora a carruagem não pudesse ser usada; mas, como não sabia montar, a única alternativa era ir a pé. Ela declarou sua decisão:


			— Como pode ser tão tola — exclamou a mãe — a ponto de pensar em uma coisa dessas com toda essa lama! Você não estará apresentável quando chegar lá.


			— Estarei apresentável para ver Jane, e é tudo o que desejo.


			— Isso é uma indireta para mim, Lizzy — perguntou o pai —, para que eu mande buscar os cavalos?


			— De modo algum. Não me importo de ir a pé. A distância não é nada quando se tem um bom motivo; são apenas cinco quilômetros. Estarei de volta para o jantar.


			— Admiro a força de sua benevolência — observou Mary —, mas cada impulso ou sentimento deveria ser guiado pela razão; e, em minha opinião, o esforço deveria sempre ser proporcional ao fim que se propõe a alcançar.


			— Iremos até Meryton com você — disseram Catherine e Lydia.


			Elizabeth aceitou a companhia, e as três moças partiram juntas.


			— Se nos apressarmos — disse Lydia, enquanto caminhavam —, talvez ainda cheguemos a tempo de ver o capitão Carter antes da partida.


			Em Meryton as moças se separaram; as duas mais jovens se dirigiram à residência da esposa de um dos oficiais, e Elizabeth continuou sozinha, atravessando campo após campo a passos largos, pulando cercas e saltando poças com impaciente vigor e, afinal, avistou a casa, com os tornozelos doídos, as meias sujas e o rosto corado pelo exercício.


			Foi conduzida a uma sala de refeições onde todos estavam reunidos, com exceção de Jane. Sua chegada causou grande surpresa. Era quase inacreditável para a Sra. Hurst e para a Srta. Bingley que ela tivesse caminhado cinco quilômetros tão cedo, com um tempo tão úmido, e sozinha; e Elizabeth ficou convencida de que a desprezavam por isso. Receberam-na, entretanto, com muita educação; e nas maneiras do irmão havia algo melhor que educação: havia bom humor e gentileza. O Sr. Darcy falou pouco, e o Sr. Hurst, nada. O primeiro estava dividido entre admirar o brilho que o exercício emprestara ao rosto da jovem e questionar se a ocasião justificava que ela tivesse cruzado sozinha toda aquela distância. O segundo pensava apenas em seu desjejum.


			As perguntas que Elizabeth fez a respeito da irmã não tiveram respostas favoráveis. A Srta. Bennet dormira mal, e, embora acordada, estava muito febril e não sentia-se bem o suficiente para sair do quarto. Elizabeth quis ver a irmã imediatamente; e Jane, a quem apenas o medo de causar incômodo e de produzir inquietude impedira de exprimir em seu bilhete o quanto ansiava por tal visita, ficou encantada ao vê-la entrar. Não estava, entretanto, em estado de conversar muito e, quando a Srta. Bingley as deixou sozinhas, Jane pôde exprimir pouco mais além da gratidão que sentia pela extraordinária bondade com que era tratada. Elizabeth a ouviu em silêncio.


			Quando o café da manhã terminou, as irmãs do Sr. Bingley entraram no quarto; e a própria Elizabeth começou a simpatizar com elas quando viu com quanta afeição e desvelo tratavam Jane. O farmacêutico veio e, tendo examinado a paciente, disse, como era de supor, que ela apanhara um violento resfriado e que necessitava de tratamento; aconselhou-a a voltar para a cama e prometeu que lhe enviaria um xarope. O conselho foi seguido, pois os sintomas da febre se agravaram, e ela sentia uma dor de cabeça forte. Elizabeth não saiu nem uma só vez do quarto; as outras senhoras tampouco passaram muito tempo ausentes; com os cavalheiros fora, não tinham, de fato, nada a fazer fora dali. 


			Quando o relógio bateu três horas, Elizabeth sentiu que devia partir; e, muito contra a vontade, avisou que o faria. A Srta. Bingley lhe ofereceu a carruagem, e ela estava quase aceitando, quando Jane se mostrou tão pouco disposta a separar-se da irmã que a Srta. Bingley foi obrigada a converter o oferecimento da carruagem em um convite para pernoitar em Netherfield. Elizabeth aceitou com gratidão, e um criado foi mandado a Longbourn a fim de avisar a família e buscar algumas roupas.
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			Às cinco horas, as duas senhoras deixaram o quarto para se arrumar e, às seis e meia, Elizabeth foi chamada para jantar. À torrente de amáveis perguntas, entre as quais ela teve o prazer de distinguir a grande solicitude do Sr. Bingley, ela não pôde dar uma resposta muito favorável. Jane não estava nada melhor. Ao ouvir isso, as irmãs repetiram três ou quatro vezes que sentiam muito, que era bastante desagradável resfriar-se, e que detestavam ficar doentes. Depois não pensaram mais no assunto; e a indiferença que demonstravam por Jane quando esta não estava presente restituiu a Elizabeth o prazer de detestá-las.


			O irmão delas era, aliás, o único do grupo passível de alguma complacência. Seu cuidado com Jane era evidente e a atenção que dedicava a Elizabeth, bastante agradável, além de tê-la impedido de sentir-se como a intrusa que, a seu ver, os outros a consideravam. O restante do grupo mal pareceu notá-la. A Srta. Bingley estava fascinada pelo Sr. Darcy; sua irmã, pouco menos do que ela; e, quanto ao Sr. Hurst, que Elizabeth tinha a seu lado, era um homem indolente, que vivia apenas para comer, beber e jogar cartas, e que, ao perceber que Elizabeth preferia um prato mais simples a um guisado, perdeu toda a vontade de conversar com ela.


			Depois do jantar, Elizabeth voltou imediatamente para perto de Jane, e assim que saiu da sala, a Srta. Bingley começou a falar mal dela. Suas maneiras eram péssimas, um misto de orgulho e impertinência; ela não sabia conversar, não tinha estilo, bom gosto ou beleza. A Sra. Hurst pensava da mesma forma, e acrescentou:


			— Nada tem, em suma, que a recomende, a não ser sua notável capacidade de caminhar. Nunca me esquecerei de sua aparência hoje pela manhã. Parecia praticamente uma selvagem.


			— É verdade, Louisa, quase não pude conter o riso. Que absurdo ela ter vindo! Por que ela tinha de se desabalar pelo campo só porque a irmã apanhou um resfriado? O cabelo estava tão despenteado!


			— Sim, e a anágua? Espero que tenha notado que a barra tinha quinze centímetros de lama, tenho absoluta certeza; e o vestido mal conseguia cumprir sua função de escondê-la. 


			— Sua descrição pode ser muito exata, Louisa — disse Bingley —, mas não reparei em nada disso. Achei que a Srta. Elizabeth Bennet estava muito bonita quando entrou na sala hoje de manhã. A anágua suja de lama escapou à minha atenção.


			— O senhor percebeu, Sr. Darcy, acredito — disse a Srta. Bingley. — E eu estou inclinada a pensar que o senhor não gostaria de ver sua irmã se exibindo desse modo.


			— Decerto que não.


			— Andar cinco, sete ou dez quilômetros, ou sejam lá quantos forem, com os tornozelos metidos na lama, e sozinha, inteiramente sozinha! Que significa isso? Parece-me denotar um conceito abominável de independência, uma indiferença campestre ao decoro.


			— Demonstra uma afeição muito admirável pela irmã — disse Bingley.


			— Temo, Sr. Darcy — observou a Srta. Bingley, quase em um sussurro —, que essa aventura tenha afetado sua admiração pelos belos olhos dela.


			— De modo algum — replicou ele. — O exercício os tornou ainda mais brilhantes.


			Após uma curta pausa, a Sra. Hurst recomeçou a falar:


			— Tenho imensa estima por Jane Bennet, é realmente uma jovem adorável, e desejo de todo o coração que faça um bom casamento. Mas, com um pai e uma mãe como os dela, e com parentes tão vulgares, creio que será impossível.


			— Acho que a ouvi dizer que o tio dela é advogado em Meryton.


			— Sim, e elas têm outro tio, que mora perto de Cheapside.


			— Isto é fundamental — acrescentou a irmã.


			E ambas riram com gosto.


			— Mesmo que elas tivessem bastantes tios para abarrotar Cheapside — exclamou Bingley —, isso não as tornaria nem um pouco menos agradáveis.


			— Mas é bastante lógico que diminua muito as probabilidades de se casarem com homens de importância social — replicou Darcy.


			A essa declaração, Bingley nada respondeu; mas suas irmãs concordaram com entusiasmo, e durante algum tempo caçoaram dos parentes vulgares de sua cara amiga.


			Com uma ternura renovada, entretanto, elas voltaram para o quarto assim que saíram da sala de estar, e fizeram companhia a Jane até serem chamadas para o café. Ela ainda estava muito fraca, e Elizabeth não deixou sua cabeceira até a noite, quando teve o conforto de vê-la adormecer, e pareceu-lhe apropriado, embora não exatamente agradável, descer também. Ao entrar na sala de visitas, encontrou o grupo todo jogando loo e foi imediatamente convidada a se juntar a eles; mas, desconfiando de que estavam apostando muito alto, recusou e, dando como desculpa o estado da irmã, disse que se distrairia com um livro durante os poucos instantes que passasse ali. O Sr. Hurst olhou-a perplexo.


			— Prefere ler a jogar cartas? — perguntou ele. — É bastante singular.


			— A Srta. Elizabeth Bennet — disse a Srta. Bingley — despreza as cartas. Lê muito e não encontra prazer em outra coisa.


			— Não mereço nem tal elogio nem tal censura — exclamou Elizabeth. — Não sou uma grande leitora e encontro prazer em muitas outras coisas.


			— Estou certo de que tem prazer em cuidar de sua irmã — disse Bingley. — Espero que em breve seja recompensada com seu completo restabelecimento.


			Elizabeth agradeceu de coração e em seguida dirigiu-se a uma mesa sobre a qual havia alguns livros. Bingley imediatamente se ofereceu para ir buscar outros; sua biblioteca inteira estava disponível.


			— Desejaria, para seu benefício e meu próprio crédito, que a coleção fosse maior; mas sou um sujeito preguiçoso e, embora não possua muitos livros, possuo mais do que já li.


			Elizabeth lhe assegurou que aqueles que estavam na sala eram mais do que suficientes.


			— Causa-me espanto — disse a Srta. Bingley — meu pai nos ter deixado uma coleção de livros tão pequena. Que magnífica biblioteca o senhor tem em Pemberley, Sr. Darcy.


			— Não é de estranhar — replicou ele —, é o trabalho de muitas gerações.


			— E depois o senhor acrescentou tanto a ela; está sempre comprando livros.


			— Não compreendo a negligência com que se tratam as bibliotecas familiares hoje em dia. 


			— Negligência! Estou certa de que o senhor não negligencia nada que possa aumentar a excelência daquele nobre lugar. Charles, quando construir a sua casa, desejaria que fosse tão aprazível quanto Pemberley.


			— Espero que sim.


			— Mas eu o aconselho a comprar uma propriedade naquelas redondezas e tomar Pemberley como uma espécie de modelo. Não há condado mais aprazível na Inglaterra do que Derbyshire.


			— De todo o coração; comprarei a própria Pemberley se Darcy desejar vendê-la.


			— Estou falando de possibilidades, Charles.


			— Palavra de honra, Caroline, acho mais provável comprar Pemberley do que imitá-la.


			Elizabeth estava tão interessada no que diziam que pouca atenção lhe restava para dedicar ao livro; e logo, abandonando-o totalmente, aproximou-se da mesa de jogo, colocando-se entre o Sr. Bingley e sua irmã mais velha, a fim de observar a disputa.


			— A Srta. Darcy cresceu muito desde a primavera? — perguntou a Srta. Bingley. — Será tão alta quanto eu?


			— Penso que sim. Está agora da altura da Srta. Elizabeth Bennet, ou talvez um pouco mais alta.


			— Como eu gostaria de revê-la! Nunca encontrei alguém que me deixasse tão encantada. Que modos, que delicadeza, e que talento para a idade! Sua performance ao piano é extraordinária.


			— Espanta-me a capacidade que têm as moças de se tornarem tão prendadas — disse Bingley.


			— Todas as moças são prendadas! Meu caro Charles, que quer dizer com isso?


			— Sim, todas elas, acredito. Todas pintam mesas, decoram biombos e fazem bolsas de tricô. Não conheço uma que não saiba fazer todas essas coisas. E nunca ouvi mencionar o nome de uma moça pela primeira vez sem que me informassem que era muito prendada.


			— Sua lista dos talentos comuns — disse Darcy — é verdadeira demais. O adjetivo é aplicado a muitas moças somente porque sabem tricotar uma bolsa ou decorar um biombo. Mas estou longe de concordar com você sobre as jovens em geral. Entre todos os meus conhecidos, não posso me gabar de conhecer mais de meia dúzia de moças realmente prendadas.


			— Nem eu, com certeza — disse a Srta. Bingley.


			— Neste caso — observou Elizabeth —, o senhor deve exigir muitas qualidades para seu ideal de mulher prendada.


			— De fato, exijo muitas qualidades.


			— Oh! Certamente — exclamou sua fiel aliada. — Nenhuma mulher pode ser realmente considerada completa se não se elevar muito acima da média. Uma dama deve possuir um vasto conhecimento de música, canto, desenho, dança e das línguas modernas para merecer esse epíteto; além disso, é preciso que tenha algo em sua maneira de andar, no tom de voz e no modo de exprimir-se, ou só o merecerá pela metade.


			— Sim, deve possuir tudo isso — concordou Darcy. — E acrescentar ainda alguma coisa mais substancial: o desenvolvimento do espírito pela leitura intensa.


			— Já não me espanta que o senhor conheça apenas seis mulheres prendadas. Imagino se realmente conhece alguma.


			— Julga com tanta severidade o seu sexo, que duvida da possibilidade de tudo isso?


			— Eu nunca vi uma mulher assim. Eu nunca vi tanta habilidade, gosto, dedicação e elegância reunidos em uma só pessoa.


			A Sra. Hurst e a Srta. Bingley protestaram juntas contra a injustiça contida naquela dúvida, e estavam ambas declarando conhecer muitas mulheres que correspondiam àquelas exigências quando o Sr. Hurst repreendeu-as, queixando-se amargamente da pouca atenção com que jogavam. A conversa cessou de súbito e, logo depois, Elizabeth retirou-se da sala.


			— Eliza Bennet — disse a Srta. Bingley, assim que a porta se fechou —, é uma dessas moças que procuram atrair o sexo oposto ao desvalorizar o próprio; e com muitos homens, tenho certeza, isso dá certo. Mas, em minha opinião, é um estratagema sórdido, um artifício vil.


			— Sem dúvida — replicou Darcy, a quem a observação fora dirigida —, existe baixeza em todas as estratégias que as senhoras às vezes se permitem empregar para cativar. Tudo o que se assemelha a astúcia é desprezível.


			A Srta. Bingley não se sentiu satisfeita o bastante com a resposta a ponto de prosseguir no assunto.


			Elizabeth retornou à sala apenas para avisar que a irmã estava pior e que não podia deixá-la. Bingley insistiu para que o Sr. Jones fosse chamado imediatamente; enquanto suas irmãs, convencidas de que os recursos médicos da aldeia não eram suficientes para o caso, recomendaram que se enviasse uma mensagem urgente a Londres convocando um de seus médicos mais eminentes. Elizabeth recusou a oferta; mostrando-se, no entanto, disposta a aceitar a sugestão de Bingley; ficou decidido que o Sr. Jones seria chamado no dia seguinte de manhã cedo, caso a Srta. Bennet não amanhecesse muito melhor. Bingley estava inquieto; suas irmãs declararam-se inconsoláveis. Entretanto, consolaram sua infelicidade cantando duetos depois da ceia, enquanto Bingley tranquilizava as próprias inquietudes dando ordens à governanta para que todas as atenções possíveis fossem dispensadas à jovem enferma e à sua irmã.
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